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Ribeirão Pires tem batido 
recordes em relação ao au-
mento da criminalidade. Ano 
após ano, os índices têm 
aumentado drasticamente, 

e a população vem pagan-
do pela falta de segurança.
 Somente no último 
final de semana, contando 
com o feriado do Dia do Tra-

balhador, na segunda-feira, 
roubos de carros (ao menos 
três), aconteceram, além de 
arrastões e pequenos furtos 
registrados na Delegacia de 

Polícia de Ribeirão Pires.
 Há pouco mais de 
dois meses, a cidade pre-
senciou uma ação em con-
junto entre as Polícias Militar 

e Civil e a GCM, mas apesar 
dos esforços dos agentes 
de segurança destas três 
forças, a cidade tem fica-
do refém da criminalidade.

RGS comemora aniversário pensando no futuro O DiárioRP 
vai no seu 

bairro
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Coronel Navarro: A vergonha da Segurança Pública
 Nos últimos meses, 
tenho acompanhado o tra-
balho do atual secretário de 
Segurança Pública de Ri-
beirão Pires, o tal do Coro-
nel Navarro. Me admira, um 
homem que  é o ‘bonzão’ de 
uma organização tão séria, 
como é a Polícia Militar, ter 
o seu nome constantemente 
envolvido em polêmicas nos 
bastidores da política Munici-
pal.
 Por curiosidade, fui 
a fundo investigar um pouco 
mais sobre o trabalho que o 
‘Senhor Coronel’ tem desen-
volvido na cidade. Além de 
dar MUITO LUCRO para os 
bares municipais, já que vira 
e mexe, o Senhor secretário 
é visto perambulando bêba-
do por aí, também adora co-
meter assédio moral contra 
os trabalhadores da Secreta-
ria que ele chefia, já que vira 
e mexe, o Senhor Navarro 

grita com funcionário, e vive 
pedindo a cabeça de X ou Y. 
A única pessoa que Navarro 
defende com carne e unha é 
o atual comandante da Guar-
da, o Lima, que também tem 
se envolvido em diversas po-
lêmicas desde que assumiu.
 Na minha opinião, 
Navarro é o tipo de pessoa 
autoritária, que costumáva-
mos ver na antiga PM ou até 
mesmo na época da dita-
dura, onde aqueles que não 
concordavam com o que 
o governo pensasse, eram 
censurados, presos, tortura-
dos e mortos.
 De tentar calar a im-
prensa, o coronel, inclusive 
conhece bem, já que con-
versou comigo pessoalmen-
te e me ofereceu ‘privilégios’ 
dentro de sua secretaria se 
eu não o criticasse mais ou 
não criticasse o seu prote-
gido ‘Lima’. Depois da ne-

gativa, e que viu que as de-
núncias continuaram a sair, o 
Senhor Coronel saiu gritando 
aos quatro cantos que este 
veículo de comunicação é 
um ‘jornaleco’ e que só daria 
entrevista para o “Estadão” 
(HAHAHA).
 O que o Coronel ob-
viamente não sabia, já que 
não é da cidade e sequer 
faz questão de demonstrar 
gratidão por ela, é que esse 
jornal se pauta pela idonei-
dade. Podemos até falir um 
dia, ou eu posso até ser 
morto, mas o nosso caráter 
e credibilidade, querido se-
cretário, ninguém tira. Espero 
mesmo que você dê várias 
entrevistas para outros veí-
culos maiores, dessa forma 
levará o nome de nossa cida-
de para fora. Só espero que 
não seja pelos motivos erra-
do, aos quais o senhor está 
acostumado. Rafael Ventura é o Diretor de Jornalismo do Diário de Ribeirão Pires

Foto Denúncia
 Moradores do Jardim 
Iramaia receberam equipes da 
Secretaria de Infraestrutura, 
que realizaram alguns reparos 
em ruas do bairro. No entanto, 
vereadores questionaram, em 
sessão, a qualidade dos servi-
ços prestados.
 Na última terça-feira 
(2), uma moradora do bairro 
disse não ter tido a oportuni-
dade de mostrar as ruas do 
bairro, que não receberam as 
intervenções. “Acompanho o 
que alguns têm feito por aqui, 
mas só do outro lado. Esse 
outro lado do Iramaia está es-
quecido pela prefeitura e seus 
vereadores.
 Nas ruas Jacó do 
Bandolim e Ary Barroso há pa-
gadores de impostos e nada é 
feito”.  O DiárioRP aguarda as 
respostas da Administração.
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RGS comemora 53 anos pensando no futuro Diário Itinerante visita os bairros da cidade

 Na manhã da última 
segunda-feira (1), Rio Gran-
de da Serra realizou mais 
um desfile cívico repleto de 
grandes atrações. As esco-
las municipais trouxeram um 
brilho maior às festividades 
ao falarem sobre a flora e a 
fauna. O Desfile Cívico mar-
cou o início das comemora-
ções dos 53 anos da cida-
de.
 O Prefeito da cidade, 
Gabriel Maranhão (PSDB) , 
divulgou recentemente que 

O Diário vai iniciar uma série 
de reportagens, e desta vez, 
precisará ainda mais da parti-
cipação da população. A ideia 
da equipe é reunir o máximo 
de informações a respeito 
de cada bairro da cidade e, 
com isso, elaborar matérias 
contando mais sobre os pro-
blemas dos bairros. Interven-
ções feitas pelos moradores, 
como, por exemplo, a ma-
nutenção de uma pracinha, 
ou uma horta comunitária 
em um terreno abandonado, 
também terão seu espaço 
nesse novo projeto.
 O Diário de Ribeirão 
Pires vai disponibilizar este 
espaço para que a população 

seja ouvida. Telefones e en-
dereços de e-mail estarão à 
disposição para agendamen-
tos; a equipe de jornalismo 
irá até o bairro, aos finais de 
semana, e lá coletará essas 
informações e levará todos os 
questionamentos aos órgãos 
responsáveis por cada setor; 
seja na Infraestrutura, Saúde, 
Educação, Lazer. O morador 
terá sua voz amplificada pelo 
jornal.
 Os e-mails e número 
de telefone para que a popu-
lação entre em contato com 
os jornalistas, estão dispo-
níveis no site do DiárioRP e 
também no expediente da 
versão impressa. 

a cidade pode, em breve, ter 
um sistema de Saneamento 
Básico. Rio Grande da Serra, 
ainda é uma das poucas ci-
dades onde a questão ainda 
é precária, e com isso, em 
entrevista exclusiva ao Diá-
rioRP, Maranhão mencionou 
que “se tudo der certo, no 
próximo ano as obras para a 
instalação deste novo siste-
ma, já terão sido iniciadas”. 
“Temos um compromisso de 
fazer o melhor pela cidade. 
Primeiro consolidamos nos-

sa proposta, foram quatro 
anos de trabalho duro para 
isso, agora vamos começar 
a colher os frutos e conquis-
tar um pouco mais para a ci-
dade”, comentou o prefeito, 
que foi recebido pela Depu-
tada Estadual Renata Abreu 
a quem entregou o projeto 
de Saneamento Básico.
 “Estamos muito fe-
lizes, por exemplo, em ter 
feito essa parceria com a 
Sabesp, que foi quem apre-
sentou o projeto executivo 
pronto para nossa Gestão. 
Queremos que saia do pa-
pel, e por isso fomos buscar 
o apoio da Deputada”, dis-
se.
 Segundo o Prefeito, 
na próxima semana ele será 
recebido pelo Presidente da 
Fundação Nacional de Saú-
de (Funasa), para tentar via-
bilizar com maior agilidade a 
execução deste projeto. 
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O vereador atendeu a 
munícipes em seu gabi-
nete, ouvindo as recla-
mações e elaborando 
diversos requerimentos e 
solicitações ao Executivo 
Municipal, em relação a 
essas demandas levadas 
pelos moradores até ele.
Também participou da 
81ª Edição da Festa do 
Pilar, cooperando ativa-
mente para a realização 
da Tradicional Cavalga-
da, onde foi incumbido 
de levar o standard da 
Bandeira do Estado de 
São Paulo em conjun-
to com o prefeito e Vice 
Prefeito da Cidade.

O vereador Rogério Luiz par-
ticipou do workshop de ran-
queamento das 70 Estâncias 
Turísticas do Estado de São 
Paulo, realizado na cidade 
de Jundiaí, juntamente com 
o Secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Marcelo 
Menato, buscando melhorias 
para o Turismo de Ribeirão 
Pires. Participou do Jura-
mento a Bandeira na Praça 
da Vila do Doce com várias 
autoridades. Visitou a Primei-
ra EXPO MERP MÃES, orga-
nizada pelo Grupo Mulheres 
Empreendedoras de Ribeirão 
Pires, e prestigiou o Projeto 
Circuito Sesc de Artes na vila 
do doce, e a Festa do Pilar.

Rubão participou de impor-
tante conquista para a re-
gião do ABC, que foi inau-
guração de novos leitos 
da UTI Adulto, reforma da 
emergência entre outros, no 
Hospital Mário Covas. Além 
disso, esteve no Sítio Maria 
Joana, local que enfrenta 
problemas de infraestrutura 
e que acabou prejudicando 
as crianças que têm que su-
bir um morro para encontrar 
a van escolar e ir estudar.  
Também participou de im-
portante reunião com os co-
merciantes da Vila do Doce 
para melhorias no local, que 
pretende resgatar a diversão 
em família na cidade.

Em reunião com o Secretário 
de Transporte e Trânsito, soli-
citou a troca de ponto de ôni-
bus na Av. Princesa Isabel; o 
que está no local, segundo 
moradores, tem causado 
acidentes. Também solicitou 
que um ponto de ônibus seja 
instalado na Rua Pinxinginha 
no Jd. São Francisco, solici-
tação antiga dos moradores. 
À Secretaria de Infraestrutura 
fora solicitada manutenção 
na rua Primo Bertoldo no Jd. 
Vista Linda. Junto ao Vere-
ador João Lessa solicitou 
rondas ostensivas no Jd. Al-
vorada, e pediu ao Executivo 
incluir Jd. Vista Linda no cro-
nograma de melhorias.

O vereador Danilo da Casa 
da Sopa atendeu, durante 
toda a semana, munícipes 
em seu Gabinete, de onde, 
a partir das várias reclama-
ções, foram feitos inúmeros 
ofícios solicitando a limpe-
za, capinação e os serviços 
de tapa buraco em algumas 
vias de diversos bairros da 
cidade. O vereador ainda 
fez outros requerimentos 
solicitando respostas de 
ofícios que foram elabora-
dos em seu Gabinete há 
mais de três meses   a res-
peito de serviços da opera-
ção tapa buraco, manuten-
ção e conservação na Rua 
Távora.
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Solicitou esclarecimentos so-
bre a destinação e os valores 
arrecadados com multas am-
bientais, além de dar aten-
ção especial aos problemas 
da Saúde de Ribeirão Pires. 
O vereador pediu esclareci-
mentos sobre os funcioná-
rios que atuam no setor, em 
especial os ligados à Santa 
Casa, sobre as deficiências 
no atendimento pediátrico, 
números sobre exames rea-
lizados e a regularização do 
estoque de fitas para diabé-
ticos. Ainda cobrou explica-
ções sobre a manutenção da 
frota da GCM e os reparos 
feitos na Casa do Hip Hop e 
da Juventude.

Aprovou  lei sobre a coleta 
de garrafas PET em estabe-
lecimentos com mais de 30 
funcionários. Participou de 
reunião com munícipes no 
Jd. Serrano e acompanhou 
os serviços de manutenção 
de passeio público da Rua 
Luzitanos, na Vila Gomes. 
Participou como um dos 
mediadores em manifesta-
ção de moradores do Jd. 
Iramaia. Acompanhou os 
trabalhos da Secretaria de 
Infraestrutura para a Festa 
do Pilar e participou das fes-
tividades. Com o vereador 
Amigão flagrou um descarte 
irregular de entulhos e crime 
ambiental em Ouro Fino.

O vereador visitou o Bair-
ro Soma, onde foi recebido 
por moradores do bairro que 
apresentaram seus proble-
mas locais. O vereador solici-
tou a limpeza e que seja feita 
a manutenção para a conser-
vação de algumas ruas, bem 
como a instalação de alguns 
pontos de ônibus. Participou 
da Sessão Ordinária, onde 
apresentou requerimento ao 
Executivo ao qual requer in-
formações referentes à inter-
rupção no fornecimento de 
energia na UPA Santa Luzia, 
bem como algumas indica-
ções e solicitações de servi-
ços para diversos bairros de 
toda a cidade. 
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Final de semana é marcado por roubos e arrastão

 O final de sema-
na em Ribeirão Pires foi de 
descanso para alguns, mas 
para outros, o desespero e 
a sensação de insegurança 
deram o tom para o final de 
feriado. Carros foram rouba-
dos, arrastões foram relata-
dos e os criminosos conti-
nuaram impunes e livres.
 Em um grupo nas 
redes sociais, por exemplo, 
uma munícipe publicou fotos 
e um vídeo em que um casal 
aparece rondando um carro 

que estava estacionado na 
Vila Aurora, no sábado, por 
volta das 6h, segundo rela-
tou. O veículo, um Gol “qua-
drado”, de cor prata e pla-
cas BJE 2493 foi levado e as 
câmeras de segurança gra-
varam o momento em que 
o roubo aconteceu. O vídeo 
pode ser visto em www.dia-
riorp.com.br.
 Um Fiat Uno, de cor 
branca, e placas BXC 5436 
também foi roubado, e des-
sa vez, de dentro do esta-

cionamento de um super-
mercado localizado na Av. 
Francisco Monteiro, na tarde 
de segunda-feira (1).
 Outra munícipe re-
latou que na Estrada dos 
Fernandes, onde será feita 
a obra da alça do Rodoanel, 
aconteceu um arrastão. De 
acordo com o relato da ví-
tima, “havia vários carros 
atravessados na via, e mui-
tos moleques armados, que 
levaram tudo que puderam”. 
Ela diz que o arrastão só foi 
possível por que a via não 
recebe manutenção desde 
2009 e que por isso é neces-
sário trafegar em baixa velo-
cidade, facilitando a ação 
dos bandidos.
 Estes acontecimen-
tos só fizeram aumentar os 
índices de violência na região 
que subiram uma média de 
0,85% de 2015 para 2016.

Homem é capturado furtando fios em RP

Na noite da penúltima se-
gunda-feira (22), a Guarda 
Civil Municipal realizava uma 
ronda pelo Bairro do São 
Caetaninho depois de rece-
ber reclamações de mora-
dores a respeito de roubos 
de fio de telefone e internet.
 Quando os guardas 
se aproximavam de uma 
rua um pouco mais escura, 
viram que um homem saiu 

correndo tentando fugir por 
um escadão ao lado, mas 
foi impedido pelos agentes 
da Romu, que conseguiram 
cercá-lo poucos metros de-
pois. Aos GCMs, o averigua-
do disse ter se assustado 
com a viatura, pois estaria 
parado fumando maconha, 
no entanto, ao voltarem ao 
local de onde ele havia fu-
gido, a Romu percebeu que 

havia fios cortados e uma 
faca de cozinha jogada no 
chão. O homem confessou 
que estava roubando os 
fios, e que desistiu ao per-
ceber a aproximação do 
carro da GCM.
 Segundo a Romu, 
os casos de roubo de fios 
no local têm sido constantes 
e as reclamações dos muní-
cipes na mesma proporção, 
deixando incomunicáveis os 
moradores da região.
 Os Romus, Sandro, 
Campanhã e Furlani efetu-
aram voz de prisão ao ho-
mem e o levaram até a De-
legacia de Ribeirão Pires.
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RP recebe segunda etapa da Copa EFX Brasil

 Ribeirão Pires sedia-
rá no próximo sábado (7), a 
segunda etapa da Copa EFX 
Brasil de Enduro; a prova será 
realizada no Complexo Multi-
cultural Ayrton Senna, e con-
tará com atividades extras, 
brindes especiais, shows e, 
claro, muita ação nas trilhas 
de Ribeirão Pires. Estão pre-
vistos três trechos cronome-
trados: dois Enduros Testes 
e um Cross Teste. Não será 
realizado Extreme Teste, por-

tanto todos os desafios aos 
competidores serão naturais.
 “Sediar o maior even-
to do segmento no Estado 
de São Paulo é uma opor-
tunidade de promover o tu-
rismo aliado ao esporte na 
Estância. A Copa EFX Brasil 
de Enduro marca a retomada 
de eventos de motocross e 
deve atrair mais de 150 pilo-
tos de todo o Brasil”, disse o 
Secretário de Esporte e La-
zer, Iuquio Iwasaki.

 Realizada pelo Adre-
natrilha Trail Club com patro-
cínio da Honda, copatrocínio 
da Rinaldi e IMS, o evento 
conta com apoio da Moto-
field, Sig Visual, Stocovich, 
Edgers, Color Art, Ibéria e 
Rota do Frango.
 Antes da prova, no 
dia 6 de maio acontece um 
curso de primeiros socorros 
para os pilotos e praticantes 
de trilhas, com o Sargento 
Edson Dutra, do Corpo de 
Bombeiros e motociclista. A 
atividade será gratuita e aber-
ta a todos os interessados, 
bastando fazer a inscrição 
pelos sites www.adrenatrilha.
com.br ou www.megatrilha.
com.br, nos quais os pilotos 
também devem confirmar an-
tecipadamente a participação 
na prova, até dia 3 de maio. 
Durante o evento também 
haverá a premiação da etapa 
de Indaiatuba.
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RREO - ANEXO 8 (LDB, art. 72) 1,00

RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS (caput do art. 212 da Constituição) %
(c) = (b/a)x100

1- RECEITA DE IMPOSTOS  14.621.798,00 14.621.798,00 808.523,56 5,53%
    1.1- Receita Resultante do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana – IPTU

8.709.398,00 8.709.398,00 159.459,21 1,83%
        1.1.1- IPTU  2.944.000,00  2.944.000,00  15.807,01 0,54%
        1.1.2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do IPTU  35.000,00  35.000,00  0,00 0,00%
        1.1.3- Dívida Ativa do IPTU  5.585.398,00  5.585.398,00  73.356,73 1,31%
        1.1.4- Multas, Juros de Mora, Atualização Monetária e Outros Encargos da Dívida Ativa 
do IPTU  145.000,00  145.000,00  70.295,47 48,48%
        1.1.5- (–) Deduções da Receita do IPTU 0,00 0,00 0,00 0,00%
    1.2- Receita Resultante do Imposto sobre Transmissão Inter Vivos  – ITBI 0,00%
        1.2.1- ITBI  283.000,00  283.000,00  56.012,81 19,79%
        1.2.2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do ITBI  0,00  0,00  0,00 0,00%
        1.2.3- Dívida Ativa do ITBI  0,00  0,00  0,00 0,00%
        1.2.4- Multas, Juros de Mora, Atualização Monetária e Outros Encargos da Dívida Ativa 
do ITBI  0,00  0,00  0,00 0,00%
        1.2.5- (–) Deduções da Receita do ITBI 0,00  0,00  0,00 0,00%
    1.3- Receita Resultante do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISS 10,90%
        1.3.1- ISS  3.800.000,00  3.800.000,00  417.002,25 10,97%
        1.3.2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do ISS  40.000,00  40.000,00  3.848,26 9,62%
        1.3.3- Dívida Ativa do ISS  100.000,00  100.000,00  3.586,41 3,59%
        1.3.4- Multas, Juros de Mora, Atualização Monetária e Outros Encargos da Dívida Ativa 
do ISS  1.400,00  1.400,00  5.200,17 371,44%
        1.3.5- (–) Deduções da Receita do ISS 0,00  0,00  0,00 0,00%
    1.4- Receita Resultante do Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 1.688.000,00 1.688.000,00 163.414,45 9,68%
        1.4.1- IRRF  1.688.000,00  1.688.000,00  163.414,45 9,68%
        1.4.2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do IRRF  0,00  0,00  0,00 0,00%
        1.4.3- Dívida Ativa do IRRF  0,00  0,00  0,00 0,00%
        1.4.4- Multas, Juros de Mora, Atualização Monetária e Outros Encargos da Dívida Ativa 
do IRRF  0,00  0,00  0,00 0,00%
        1.4.5- (–) Deduções da Receita do IRRF 0,00  0,00  0,00 0,00%
    1.5- Receita Resultante do Imposto Territorial Rural – ITR (CF, art. 153, §4º, inciso III)

0,00 0,00 0,00 0,00%
        1.5.1- ITR 0,00 0,00 0,00 0,00%
        1.5.2- Multas, Juros de Mora e Outros Encargos do ITR 0,00 0,00 0,00 0,00%
        1.5.3- Dívida Ativa do ITR 0,00 0,00 0,00 0,00%
        1.5.4- Multas, Juros de Mora, Atualização Monetária e Outros Encargos da Dívida Ativa 
do ITR 0,00 0,00 0,00 0,00%
        1.5.5- (–) Deduções da Receita do ITR 0,00 0,00 0,00 0,00%
2- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 49.686.100,00 49.686.100,00 8.088.615,05 16,28%
    2.1- Cota-Parte FPM 28.000.000,00 28.000.000,00 4.774.471,91 17,05%
        2.1.1- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea b 28.000.000,00 28.000.000,00 4.774.471,91 17,05%
        2.1.2- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea d 0,00 0,00 0,00 0,00%
        2.1.3- Parcela referente à CF, art. 159, I, alínea e 0,00 0,00 0,00 0,00%
    2.2- Cota-Parte ICMS 16.000.000,00 16.000.000,00 1.688.191,76 10,55%
    2.3- ICMS-Desoneração – L.C. nº87/1996 75.000,00 75.000,00 9.672,12 12,90%
    2.4- Cota-Parte IPI-Exportação 110.000,00 110.000,00 12.934,93 11,76%
    2.5- Cota-Parte ITR 1.100,00 1.100,00 35,81 3,26%
    2.6- Cota-Parte IPVA 5.500.000,00 5.500.000,00 1.603.308,52 29,15%
    2.7- Cota-Parte IOF-Ouro 0,00 0,00 0,00 0,00%
3- TOTAL DA RECEITA DE IMPOSTOS (1 + 2) 64.307.898,00 64.307.898,00 8.897.138,61 13,84%

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO %
(c) = (b/a)x100

4- RECEITA DA APLICAÇÃO FINANCEIRA DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS 
AO  ENSINO 10.000,00 10.000,00 2.104,71 21,05%
5- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DO FNDE 1.424.300,00 1.424.300,00 229.129,69 16,09%
    5.1- Transferências do Salário-Educação 1.157.300,00 1.157.300,00 229.129,69 19,80%
    5.2- Transferências Diretas - PDDE 0,00 0,00 0,00 0,00%
    5.3- Transferências Diretas - PNAE 254.000,00 254.000,00 0,00 0,00%
    5.4 - Transferências Diretas - PNATE 13.000,00 13.000,00 0,00 0,00%
    5.5- Outras Transferências do FNDE 0,00 0,00 0,00 0,00%
    5.6- Aplicação Financeira dos Recursos do FNDE 0,00 0,00 0,00 0,00%
6- RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 0,00 0,00 0,00 0,00%
    6.1- Transferências de Convênios 0,00 0,00 0,00 0,00%
    6.2- Aplicação Financeira dos Recursos de Convênios 0,00 0,00 0,00 0,00%
7- RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 0,00 0,00 0,00%
8- OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO 0,00 0,00 0,00 0,00%
9- TOTAL DAS RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO (4 + 5 + 6 + 7 + 8)  

1.434.300,00 1.434.300,00 231.234,40 16,12%

RECEITAS DO FUNDEB %
(c) = (b/a)x100

10- RECEITAS DESTINADAS AO FUNDEB 9.937.220,00 9.937.220,00 1.617.723,24 16,28%
    10.1- Cota-Parte FPM Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.1.1) 5.600.000,00 5.600.000,00 954.894,34 17,05%
    10.2- Cota-Parte ICMS Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.2) 3.200.000,00 3.200.000,00 337.638,32 10,55%
    10.3- ICMS-Desoneração Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.3) 15.000,00 15.000,00 1.934,42 12,90%
    10.4- Cota-Parte IPI-Exportação Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.4) 22.000,00 22.000,00 2.586,99 11,76%
    10.5- Cota-Parte ITR ou ITR Arrecadado Destinados ao FUNDEB – (20% de ((1.5 – 1.5.5) + 
2.5)) 220,00 220,00 7,16 3,26%
    10.6- Cota-Parte IPVA Destinada ao FUNDEB – (20% de 2.6) 1.100.000,00 1.100.000,00 320.662,01 29,15%
11- RECEITAS RECEBIDAS DO FUNDEB 6.055.000,00 6.055.000,00 1.227.906,68 20,28%
    11.1- Transferências de Recursos do FUNDEB 6.000.000,00 6.000.000,00 1.220.932,11 20,35%
    11.2- Complementação da União ao FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00%
    11.3- Receita de Aplicação Financeira dos Recursos do FUNDEB 55.000,00 55.000,00 6.974,57 12,68%
12- RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB (11.1 – 10) -3.937.220,00 -3.937.220,00 -389.816,56 9,90%

-389.816,56

RECEITAS DO ENSINO
PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

INICIAL ATUALIZADA Até o Bimestre

Tabela 8.2 - Demonstrativo das Receitas e Despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino - MDE - MUNICÍPIOS
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO GRANDE DA SERRA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO - MDE
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERÍODO: JANEIRO A FEVEREIRO/2017

(b)

283.000,00

3.941.400,00

PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

(a)

283.000,00 56.012,81

3.941.400,00 429.637,09

FUNDEB
PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

INICIAL ATUALIZADA Até o Bimestre

INICIAL ATUALIZADA Até o Bimestre
(a) (b)

(a) (b)

[SE RESULTADO LÍQUIDO DA TRANSFERÊNCIA (12) > 0] = ACRÉSCIMO RESULTANTE DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB
[SE RESULTADO LÍQUIDO DA TRANSFERÊNCIA (12) < 0] = DECRÉSCIMO RESULTANTE DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB

DOTAÇÃO DOTAÇÃO
DESPESAS DO FUNDEB INICIAL ATUALIZADA Até o Bimestre % Até o Bimestre %

(d) (e) (f) = (e/d)x100 (g) (h) = (g/d)x100 (i)
13- PAGAMENTO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO 3.900.000,00 3.900.000,00 763.681,00 19,58 763.681,00 19,58 0,00
   13.1- Com Educação Infantil 3.900.000,00 3.900.000,00 763.681,00 19,58 763.681,00 19,58 0,00
   13.2- Com Ensino Fundamental 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
14- OUTRAS DESPESAS 2.100.000,00 2.100.000,00 87.936,01 4,19 87.936,01 4,19 0,00
   14.1- Com Educação Infantil 2.100.000,00 2.100.000,00 87.936,01 4,19 87.936,01 4,19 0,00
   14.2- Com Ensino Fundamental 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
15- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB (13 + 14) 6.000.000,00 6.000.000,00 851.617,01 14,19 851.617,01 14,19 0,00

16- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE 
RECURSOS DO FUNDEB

0,00
   16.1 - FUNDEB 60% 0,00
   16.2 - FUNDEB 40% 0,00

0,00
   17.1 - FUNDEB 60% 0,00
   17.2 - FUNDEB 40% 0,00

0,00

19 - TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB PARA FINS DE LIMITE (15 - 18) 851.617,01
   19.1 - Mínimo de 60% do FUNDEB na Remuneração do Magistério1 (13 - (16.1 + 17.1)) / (11) x 100) % 62,19%
   19.2 - Máximo de 40% em Despesa com MDE, que não Remuneração do Magistério (14 - (16.2 + 17.2)) / (11) x 100) % 7,16%

30,64%

391.386,58
391.386,58

RECEITAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE %
(c) = (b/a)x100

22- IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS DESTINADAS À MDE (25% de 3)3 16.076.974,50 16.076.974,50 2.224.284,65 13,84%

DOTAÇÃO DOTAÇÃO

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 

NÃO 
PROCESSADOS6

DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE INICIAL ATUALIZADA Até o Bimestre % Até o Bimestre %
(d) (e) (f) = (e/d)x100 (g) (h) = (g/d)x100 (i)

23- EDUCAÇÃO INFANTIL 18.226.198,00 18.226.198,00 2.059.698,26 11,30 1.500.395,97 8,23 0,00
    23.1 - Creche 6.014.645,34 6.014.645,34 679.700,43 11,30 495.130,67 8,23 0,00
        23.1.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 1.980.000,00 1.980.000,00 281.033,61 14,19 281.033,61 14,19 0,00
        23.1.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 4.034.645,34 4.034.645,34 398.666,81 9,88 214.097,06 5,31 0,00
    23.2 - Pré-escola 12.211.552,66 12.211.552,66 1.379.997,83 11,30 1.005.265,30 8,23 0,00
        23.2.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 4.020.000,00 4.020.000,00 570.583,40 14,19 570.583,40 14,19 0,00
        23.2.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 8.191.552,66 8.191.552,66 809.414,44 9,88 434.681,90 5,31 0,00
24- ENSINO FUNDAMENTAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
    24.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
    24.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
25- ENSINO MÉDIO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
26- ENSINO SUPERIOR 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
27- ENSINO PROFISSIONAL NÃO INTEGRADO AO ENSINO REGULAR 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
28- OUTRAS 173.802,00 173.802,00 15.617,15 8,99 15.617,15 8,99 0,00
29- TOTAL DAS DESPESAS C/AÇÕES TÍPICAS DE MDE (23 + 24 + 25 + 26 + 27 + 28) 18.400.000,00 18.400.000,00 2.075.315,41 20,29 1.516.013,12 17,22 0,00

30- RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB = (12) -389.816,56
0,00

6.974,57

0,00

0,00
0,00

-396.791,13
38- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE ((23 + 24) – (37))6 1.912.804,25

21,50%

DOTAÇÃO DOTAÇÃO
INICIAL ATUALIZADA Até o Bimestre % Até o Bimestre %

(d) (e) (f) = (e/d)x100 (g) (h) = (g/d)x100 (i)
40- DESPESAS CUSTEADAS COM A APLICAÇÃO FINANCEIRA DE OUTROS RECURSOS DE  
IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
41- DESPESAS CUSTEADAS COM A CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DO SALÁRIO-EDUCAÇÃO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
42- DESPESAS CUSTEADAS COM OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

43- DESPESAS CUSTEADAS COM OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
44- TOTAL DAS OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA 
FINANCIAMENTO DO ENSINO (40 + 41 + 42 + 43) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
45- TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM MDE (29 + 44) 18.400.000,00 18.400.000,00 2.075.315,41 20,29 1.516.013,12 17,22 0,00

0,00
0,00

17- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB 

18- TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB (16 + 17)

31- DESPESAS CUSTEADAS COM A COMPLEMENTAÇÃO DO FUNDEB NO EXERCÍCIO

35- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO4

34- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS

0,00

INDICADORES DO FUNDEB VALOR

   19.3 - Máximo de 5% não Aplicado no Exercício (100 - (19.1 +19.2)) %

ATUALIZADA Até o Bimestre
(a) (b)

CONTROLE DA UTILIZAÇÃO DE RECURSOS NO EXERCÍCIO SUBSEQÜENTE VALOR
20 – RECURSOS RECEBIDOS DO FUNDEB EM 2015 QUE NÃO FORAM UTILIZADOS
21 – DESPESAS CUSTEADAS COM O SALDO DO ITEM 20 ATÉ O 1º TRIMESTRE DE 20162

MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO – DESPESAS CUSTEADAS COM A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS E RECURSOS DO FUNDEB
PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

39- MÍNIMO DE 25% DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS EM MDE5 ((38) / (3) x 100) %6

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

DEDUÇÕES PARA FINS DO LIMITE DO FUNDEB VALOR

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 

NÃO 
PROCESSADOS6

0,00

RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA
DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO

SALDO ATÉ O BIMESTRE

46- RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE

CANCELADO EM <EXERCÍCIO> (j)

   46.2 - Executadas com Recursos do FUNDEB

0,00
   46.1 - Executadas com Recursos de Impostos Vinculados ao Ensino 0,00

INICIAL

36- CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS C/DISPONIBILIDADE FINANCEIRARECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO = (46 j)

37- TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL (30 + 31 + 32 + 33 + 34 + 35 + 36)6

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE

OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO 
ENSINO

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS
INSCRITAS EM 

RESTOS A PAGAR 
NÃO 

PROCESSADOS6

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL VALOR

32- RECEITA DE APLICAÇÃO FINANCEIRA DOS RECURSOS DO FUNDEB ATÉ O BIMESTRE = (50 h)

33- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB

DOTAÇÃO DOTAÇÃO
DESPESAS DO FUNDEB INICIAL ATUALIZADA Até o Bimestre % Até o Bimestre %

(d) (e) (f) = (e/d)x100 (g) (h) = (g/d)x100 (i)
13- PAGAMENTO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO 3.900.000,00 3.900.000,00 763.681,00 19,58 763.681,00 19,58 0,00
   13.1- Com Educação Infantil 3.900.000,00 3.900.000,00 763.681,00 19,58 763.681,00 19,58 0,00
   13.2- Com Ensino Fundamental 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
14- OUTRAS DESPESAS 2.100.000,00 2.100.000,00 87.936,01 4,19 87.936,01 4,19 0,00
   14.1- Com Educação Infantil 2.100.000,00 2.100.000,00 87.936,01 4,19 87.936,01 4,19 0,00
   14.2- Com Ensino Fundamental 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
15- TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB (13 + 14) 6.000.000,00 6.000.000,00 851.617,01 14,19 851.617,01 14,19 0,00

16- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE 
RECURSOS DO FUNDEB

0,00
   16.1 - FUNDEB 60% 0,00
   16.2 - FUNDEB 40% 0,00

0,00
   17.1 - FUNDEB 60% 0,00
   17.2 - FUNDEB 40% 0,00

0,00

19 - TOTAL DAS DESPESAS DO FUNDEB PARA FINS DE LIMITE (15 - 18) 851.617,01
   19.1 - Mínimo de 60% do FUNDEB na Remuneração do Magistério1 (13 - (16.1 + 17.1)) / (11) x 100) % 62,19%
   19.2 - Máximo de 40% em Despesa com MDE, que não Remuneração do Magistério (14 - (16.2 + 17.2)) / (11) x 100) % 7,16%

30,64%

391.386,58
391.386,58

RECEITAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE %
(c) = (b/a)x100

22- IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS DESTINADAS À MDE (25% de 3)3 16.076.974,50 16.076.974,50 2.224.284,65 13,84%

DOTAÇÃO DOTAÇÃO

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 

NÃO 
PROCESSADOS6

DESPESAS COM AÇÕES TÍPICAS DE MDE INICIAL ATUALIZADA Até o Bimestre % Até o Bimestre %
(d) (e) (f) = (e/d)x100 (g) (h) = (g/d)x100 (i)

23- EDUCAÇÃO INFANTIL 18.226.198,00 18.226.198,00 2.059.698,26 11,30 1.500.395,97 8,23 0,00
    23.1 - Creche 6.014.645,34 6.014.645,34 679.700,43 11,30 495.130,67 8,23 0,00
        23.1.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 1.980.000,00 1.980.000,00 281.033,61 14,19 281.033,61 14,19 0,00
        23.1.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 4.034.645,34 4.034.645,34 398.666,81 9,88 214.097,06 5,31 0,00
    23.2 - Pré-escola 12.211.552,66 12.211.552,66 1.379.997,83 11,30 1.005.265,30 8,23 0,00
        23.2.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 4.020.000,00 4.020.000,00 570.583,40 14,19 570.583,40 14,19 0,00
        23.2.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 8.191.552,66 8.191.552,66 809.414,44 9,88 434.681,90 5,31 0,00
24- ENSINO FUNDAMENTAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
    24.1- Despesas Custeadas com Recursos do FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
    24.2- Despesas Custeadas com Outros Recursos de Impostos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
25- ENSINO MÉDIO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
26- ENSINO SUPERIOR 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
27- ENSINO PROFISSIONAL NÃO INTEGRADO AO ENSINO REGULAR 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
28- OUTRAS 173.802,00 173.802,00 15.617,15 8,99 15.617,15 8,99 0,00
29- TOTAL DAS DESPESAS C/AÇÕES TÍPICAS DE MDE (23 + 24 + 25 + 26 + 27 + 28) 18.400.000,00 18.400.000,00 2.075.315,41 20,29 1.516.013,12 17,22 0,00

30- RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB = (12) -389.816,56
0,00

6.974,57

0,00

0,00
0,00

-396.791,13
38- TOTAL DAS DESPESAS PARA FINS DE LIMITE ((23 + 24) – (37))6 1.912.804,25

21,50%

DOTAÇÃO DOTAÇÃO
INICIAL ATUALIZADA Até o Bimestre % Até o Bimestre %

(d) (e) (f) = (e/d)x100 (g) (h) = (g/d)x100 (i)
40- DESPESAS CUSTEADAS COM A APLICAÇÃO FINANCEIRA DE OUTROS RECURSOS DE  
IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
41- DESPESAS CUSTEADAS COM A CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DO SALÁRIO-EDUCAÇÃO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
42- DESPESAS CUSTEADAS COM OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

43- DESPESAS CUSTEADAS COM OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DO ENSINO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
44- TOTAL DAS OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA 
FINANCIAMENTO DO ENSINO (40 + 41 + 42 + 43) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
45- TOTAL GERAL DAS DESPESAS COM MDE (29 + 44) 18.400.000,00 18.400.000,00 2.075.315,41 20,29 1.516.013,12 17,22 0,00

0,00
0,00

17- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB 

18- TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE DO FUNDEB (16 + 17)

31- DESPESAS CUSTEADAS COM A COMPLEMENTAÇÃO DO FUNDEB NO EXERCÍCIO

35- RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO4

34- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DE OUTROS RECURSOS DE IMPOSTOS

0,00

INDICADORES DO FUNDEB VALOR

   19.3 - Máximo de 5% não Aplicado no Exercício (100 - (19.1 +19.2)) %

ATUALIZADA Até o Bimestre
(a) (b)

CONTROLE DA UTILIZAÇÃO DE RECURSOS NO EXERCÍCIO SUBSEQÜENTE VALOR
20 – RECURSOS RECEBIDOS DO FUNDEB EM 2015 QUE NÃO FORAM UTILIZADOS
21 – DESPESAS CUSTEADAS COM O SALDO DO ITEM 20 ATÉ O 1º TRIMESTRE DE 20162

MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO – DESPESAS CUSTEADAS COM A RECEITA RESULTANTE DE IMPOSTOS E RECURSOS DO FUNDEB
PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

39- MÍNIMO DE 25% DAS RECEITAS RESULTANTES DE IMPOSTOS EM MDE5 ((38) / (3) x 100) %6

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

DEDUÇÕES PARA FINS DO LIMITE DO FUNDEB VALOR

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 

NÃO 
PROCESSADOS6

0,00

RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA
DE RECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO

SALDO ATÉ O BIMESTRE

46- RESTOS A PAGAR DE DESPESAS COM MDE

CANCELADO EM <EXERCÍCIO> (j)

   46.2 - Executadas com Recursos do FUNDEB

0,00
   46.1 - Executadas com Recursos de Impostos Vinculados ao Ensino 0,00

INICIAL

36- CANCELAMENTO, NO EXERCÍCIO, DE RESTOS A PAGAR INSCRITOS C/DISPONIBILIDADE FINANCEIRARECURSOS DE IMPOSTOS VINCULADOS AO ENSINO = (46 j)

37- TOTAL DAS DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL (30 + 31 + 32 + 33 + 34 + 35 + 36)6

OUTRAS INFORMAÇÕES PARA CONTROLE

OUTRAS DESPESAS CUSTEADAS COM RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DO 
ENSINO

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS
INSCRITAS EM 

RESTOS A PAGAR 
NÃO 

PROCESSADOS6

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

DEDUÇÕES CONSIDERADAS PARA FINS DE LIMITE CONSTITUCIONAL VALOR

32- RECEITA DE APLICAÇÃO FINANCEIRA DOS RECURSOS DO FUNDEB ATÉ O BIMESTRE = (50 h)

33- DESPESAS CUSTEADAS COM O SUPERÁVIT FINANCEIRO, DO EXERCÍCIO ANTERIOR, DO FUNDEB

47- SALDO FINANCEIRO EM 31 DE DEZEMBRO DE <EXERCÍCIO ANTERIOR> 391.386,58
48- (+) INGRESSO DE RECURSOS ATÉ O BIMESTRE 1.220.932,11
49- (-) PAGAMENTOS EFETUADOS ATÉ O BIMESTRE 897.539,94
     49.1 Orçamento do Exercício 506.153,36
     49.2 Restos a Pagar 391.386,58

6.974,57
51- (=) SALDO FINANCEIRO NO EXERCÍCIO ATUAL 721.753,32
Retificação do publicado no dia 29/03/2017

50- (+) RECEITA DE APLICAÇÃO FINANCEIRA DOS RECURSOS ATÉ O BIMESTRE

5 Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício, no âmbito de atuação prioritária, conforme LDB, art. 11, V.
6 Nos cinco primeiros bimestres do exercício o acompanhamento poderá ser feito com base na despesa empenhada ou na despesa liquidada. No último bimestre do exercício, o valor deverá 
corresponder ao total da despesa empenhada. 
7 Essa coluna poderá ser apresentada somente no último bimestre

VALOR

1 Limites mínimos anuais a serem cumpridos no encerramento do exercício.
2 Art. 21, § 2º, Lei 11.494/2007: “Até 5% dos recursos recebidos à conta dos Fundos, inclusive relativos à complementação da União recebidos nos termos do §1º do art. 6º desta Lei, poderão ser 
utilizados no 1º trimestre do exercício imediatamente subseqüente, mediante abertura de crédito adicional.”   

FLUXO FINANCEIRO DOS RECURSOS DO FUNDEB

3 Caput do artigo 212 da CF/1988
4 Os valores referentes à parcela dos Restos a Pagar inscritos sem disponibilidade financeira vinculada à educação deverão ser informados somente no RREO do último 

Funprev

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS
1° Bimestre

LRF, artigo 53, inciso II
Período de: 01/01/2017 à 28/02/2017

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS Previsão Anual
Atualizada

Previsão Anual
Inicial

Receitas Realizadas
até o Bimestre

Receitas Previstas
até o Bimestre

1.165.800,00RECEITAS CORRENTES (I) 291.608,731.165.800,00 194.299,96

1.103.700,00    Receitas de Contribuicoes 291.256,731.103.700,00 183.949,98

1.076.000,00        Contribuicao do Servidor Ativo Civil 286.041,561.076.000,00 179.333,32

27.000,00        Contribuicao do Servidor Inativo Civil 5.153,3527.000,00 4.500,00

700,00        Contribuicao de Pensionista Civil 61,82700,00 116,66

50.000,00    Compensacao Previdenciaria entre RGPS e RPPS 0,0050.000,00 8.333,34

10.000,00    Receita Patrimonial 0,0010.000,00 1.666,66

0,00        Receitas Imobiliárias 0,000,00 0,00

10.000,00        Receitas de Valores Mobiliários 0,0010.000,00 1.666,66

0,00        Outras Receitas Patrimoniais 0,000,00 0,00

2.100,00    Outras Receitas Correntes 352,002.100,00 349,98

100,00RECEITAS DE CAPITAL (II) 0,00100,00 16,66

0,00     Alienação de Bens 0,000,00 0,00

0,00    Amortização de Emprestimos 0,000,00 0,00

100,00    Outras Receitas de Capital 0,00100,00 16,66

4.932.000,00RECEITAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (III) 1.103.882,224.932.000,00 822.000,00

4.932.000,00     Contribuição Patronal do Exercício 1.103.882,224.932.000,00 822.000,00

4.932.000,00        Contribuição Patronal Ativo Civil 1.103.882,224.932.000,00 822.000,00

0,00        Contribuição Patronal Inativo Civil 0,000,00 0,00

0,00        Contribuição Patronal Pensionista Civil 0,000,00 0,00

0,00    Contribuição Patronal de Exercícios Anteriores 0,000,00 0,00

0,00        Contribuição Patronal Ativo Civil 0,000,00 0,00

0,00        Contribuição Patronal Inativo Civil 0,000,00 0,00

0,00         Contribuição Patronal Pensionista Civil 0,000,00 0,00

0,00     Receita de Capital Intra-Orçamentária 0,000,00 0,00

0,00         Alienação de Bens 0,000,00 0,00
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DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS
1° Bimestre

LRF, artigo 53, inciso II
Período de: 01/01/2017 à 28/02/2017

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS Previsão Anual
Atualizada

Previsão Anual
Inicial

Receitas Realizadas
até o Bimestre

Receitas Previstas
até o Bimestre

0,00        Amortização de Empréstimos 0,000,00 0,00

0,00        Outras Receitas de Capital 0,000,00 0,00

0,00    Outras Receitas Intra-Orçamentárias 0,000,00 0,00

0,00DEDUÇÕES DE RECEITA ORÇAMENTÁRIA  IV 0,000,00 0,00

0,00TRANSFERÊNCIAS FINANCEIRAS PARA COBERTURA DE DÉFICIT (V) 0,000,00 0,00

0,00OUTROS APORTES FINANCEIROS AO RPPS (VI) 0,000,00 0,00

6.097.900,00TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS (VII) = (I+II+III+V+VI) - IV 1.395.490,956.097.900,00 1.016.316,62

Despesas Liquidadas
até o Bimestre

Dotação
Atualizada

Dotação
Inicial

Despesas Empenhadas
até o BimestreDESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

743.700,00ADMINISTRAÇÃO (VII) 46.873,62743.700,00 217.880,68

388.700,00    Despesas Correntes 46.873,62388.700,00 217.880,68

355.000,00    Despesas de Capital 0,00355.000,00 0,00

3.499.200,00PREVIDÊNCIA SOCIAL (VIII) 470.424,093.499.200,00 470.424,09

2.498.200,00    Aposentadorias 349.403,292.498.200,00 349.403,29

1.000.000,00     Pensões 121.020,801.000.000,00 121.020,80

1.000,00     Outros Benefícios Previdenciários 0,001.000,00 0,00

0,00      Outras Despesas Previdenciárias 0,000,00 0,00

0,00        Compensação Previdenciária de Aposentadoria entre o RPPS e o
RGPS 0,000,00 0,00

0,00        Compensação Previdenciária de Pensões entre o RPPS e o RGPS 0,000,00 0,00

1.855.000,00RESERVA DO RPPS (SUPERÁVIT PREVISTO NO ORÇAMENTO) (IX) 0,001.855.000,00 0,00

6.097.900,00TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS (X)=(VII+VIII+IX) 517.297,716.097.900,00 688.304,77

0,00RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (XI) = (VI - X) 878.193,240,00 328.011,85
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoca-se todos os moradores de Ribeirão Pires que tenham interesse em participar, para a reunião do 
Conselho Comunitário de Segurança, onde também será dada a posse da nova diretoria que exercerá 
a função pelo biênio 2017/2019. A reunião ocorrerá no dia 03 de maio, na Câmara Municipal de Ribei-
rão Pires, localizada na Rua João Domingues de Oliveira, 12 - Centro, com início previsto para às 19h. 



MUNICÍPIO DE Rio Grande da Serra - CONSOLIDADO GERAL

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
1° Bimestre

RREO - Anexo 2(LRF, Art52, inciso II, alinea "c")

Período de: 01/01/2017 à 28/02/2017

DESPESAS
LIQUIDADAS ATÉ O

BIMESTRE

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

CRÉDITOS
ADICIONAIS /
ANULAÇÕES

SALDO A LIQUIDAR
DESPESAS

EMPENHADAS ATÉ O
BIMESTRE

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO SALDO A EMPENHARDOTAÇÃO INICIAL

326.764,951 - LEGISLATIVA 515.267,523.552.532,03-59.617,973.612.150,00 842.032,47 2.710.499,56

326.764,95   ACAO LEGISLATIVA 515.267,523.552.532,03-59.617,973.612.150,00 842.032,47 2.710.499,56

545.760,994 - ADMINISTRACAO 1.804.196,9111.469.360,00210.000,0011.259.360,00 2.349.957,90 9.119.402,10

420.461,23   ADMINISTRACAO GERAL 1.263.422,278.478.423,00210.000,008.268.423,00 1.683.883,50 6.794.539,50

125.299,76   ADMINISTRACAO FINANCEIRA 540.774,642.990.937,000,002.990.937,00 666.074,40 2.324.862,60

227.060,758 - ASSISTENCIA SOCIAL 390.518,303.756.437,2046.217,203.710.220,00 617.579,05 3.138.858,15

114.453,66   ADMINISTRACAO GERAL 368.043,232.701.826,2046.217,202.655.609,00 482.496,89 2.219.329,31

0,00   ASSISTENCIA AO IDOSO 0,0053.611,000,0053.611,00 0,00 53.611,00

0,00   ASSISTENCIA AO PORTADOR DE
DEFICIENCIA 0,00150.000,000,00150.000,00 0,00 150.000,00

0,00   ASSISTENCIA A CRIANCA E AO
ADOLECENTE 0,00198.000,000,00198.000,00 0,00 198.000,00

112.607,09   ASSISTENCIA COMUNITARIA 22.475,07653.000,000,00653.000,00 135.082,16 517.917,84

171.007,069 - PREVIDENCIA SOCIAL 517.297,714.242.900,000,004.242.900,00 688.304,77 3.554.595,23

171.007,06   PREVIDENCIA DO REGIME 517.297,714.242.900,000,004.242.900,00 688.304,77 3.554.595,23

7.234.166,6410 - SAUDE 2.799.218,3420.030.000,0030.000,0020.000.000,00 10.033.384,98 9.996.615,02

5.963.822,42   ATENCAO BASICA 2.352.936,2217.910.783,0030.000,0017.880.783,00 8.316.758,64 9.594.024,36

1.260.000,00   ASSISTENCIA HOSPITALAR E
AMBULATORIAL 420.000,001.680.000,000,001.680.000,00 1.680.000,00 0,00

10.344,22   VIGILANCIA EPIDEMIOLOGICA 26.282,12439.217,000,00439.217,00 36.626,34 402.590,66

1.987,8611 - TRABALHO 78.057,47655.589,000,00655.589,00 80.045,33 575.543,67

1.987,86   EMPREGABILIDADE 78.057,47535.589,000,00535.589,00 80.045,33 455.543,67

0,00   TURISMO 0,00120.000,000,00120.000,00 0,00 120.000,00

563.041,1912 - EDUCACAO 1.533.831,5622.119.308,67119.308,6722.000.000,00 2.096.872,75 20.022.435,92

0,00   ALIMENTACAO E NUTRICAO 0,001.600.000,000,001.600.000,00 0,00 1.600.000,00

0,00   ENSINO FUNDAMENTAL 0,000,000,000,00 0,00 0,00

0,00   ENSINO PROFISSIONAL 0,000,000,000,00 0,00 0,00

559.302,29   EDUCACAO INFANTIL 648.778,9612.345.506,67119.308,6712.226.198,00 1.208.081,25 11.137.425,42

0,00   EDUCACAO DE JOVENS E ADULTOS 15.617,15173.802,000,00173.802,00 15.617,15 158.184,85

0,00   EDUCACAO BASICA 851.617,016.000.000,000,006.000.000,00 851.617,01 5.148.382,99

3.738,90   DIFUSAO CULTURAL 17.818,442.000.000,000,002.000.000,00 21.557,34 1.978.442,66

5.385.274,1815 - URBANISMO 949.817,8511.365.248,000,0011.365.248,00 6.335.092,03 5.030.155,97

2.291.776,02   INFRA-ESTRUTURA URBANA 397.131,775.510.889,000,005.510.889,00 2.688.907,79 2.821.981,21

3.093.498,16   SERVICOS URBANOS 552.686,085.854.359,000,005.854.359,00 3.646.184,24 2.208.174,76

937,0818 - GESTAO AMBIENTAL 59.695,68616.895,000,00616.895,00 60.632,76 556.262,24

937,08   PRESERVACAO E CONSERVACAO
AMBIENTAL 59.695,68616.895,000,00616.895,00 60.632,76 556.262,24

29.769,8227 - DESPORTO E LAZER 52.410,131.079.118,000,001.079.118,00 82.179,95 996.938,05

29.769,82   ADMINISTRACAO GERAL 52.410,131.079.118,000,001.079.118,00 82.179,95 996.938,05

122.441,4928 - ENCARGOS ESPECIAIS 841.248,276.847.102,000,006.847.102,00 963.689,76 5.883.412,24

37.742,49   REFINANCIAMENTO DA DIVIDA
INTERNA 144.604,271.780.000,000,001.780.000,00 182.346,76 1.597.653,24
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119.308,67

MUNICÍPIO DE Rio Grande da Serra - CONSOLIDADO GERAL

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
1° Bimestre

RREO - Anexo 2(LRF, Art52, inciso II, alinea "c")

Período de: 01/01/2017 à 28/02/2017

DESPESAS
LIQUIDADAS ATÉ O

BIMESTRE

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

CRÉDITOS
ADICIONAIS /
ANULAÇÕES

SALDO A LIQUIDAR
DESPESAS

EMPENHADAS ATÉ O
BIMESTRE

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO SALDO A EMPENHARDOTAÇÃO INICIAL

84.699,00   OUTROS ENCARGOS ESPECIAIS 696.644,005.067.102,000,005.067.102,00 781.343,00 4.285.759,00

0,0099 - RESERVA DE CONTINGENCIA 0,002.612.200,80-286.217,202.898.418,00 0,00 2.612.200,80

0,00   RESERVA DE CONTINGENCIA RPPS 0,00800.000,000,00800.000,00 0,00 800.000,00

0,00   RESERVA DE CONTINGENCIA 0,001.812.200,80-286.217,202.098.418,00 0,00 1.812.200,80

14.608.212,01TOTAL 9.541.559,7488.406.308,6788.287.000,00 24.149.771,75 64.196.918,95
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Câmara Municipal de Rio Grande da 
Serra

CONTRATANTE: Câmara Municipal de Rio 
Grande da Serra. CONTRATADO: JRC Gás e 
Água Rio Grande da Serra Ltda. FUNDAMEN-
TO: Artigo 24, Inciso II, Lei 8.666/93 e demais 
alterações. PRAZO: 12 (doze) meses. VALOR 

ESTIMADO GLOBAL: R$ 6.500,00. CONTRATO 
N.º 001.03.2017. OBJETO: Fornecimento de 

Água Mineral. 
Vereador João Batista Dias

Presidente

14 ATOS OFICIAIS 03 DE MAIO DE 2017
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